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LAGES, SC., 23 de Março de 1963

Lages presente no Congresso 
Monicipalista

O município de Lages, cuja delegação é che
fiada pelo Prefeito Dr. WolDy Delia Kocca, e com
posta ainda dos Vereadores Manoel Antunes Ra
mos, Evaldo Henckmaier, Ariovaldo Nery Caon e 
Cláudio Ramos Floriani, encontra-se participando 
do 5' Congresso Brasileiro dos Municípios, em Cu
ritiba, cujo conclave reune Prefeitos e Vereadores 
de quasi todo o país.

A delegação lageana que seguiu para aquela 
capital na última segunda feira, possivelmente re 
tornará no dia de amanhã ou segunda feira à 
Princesa da Serra.

cédulas de 3 mil

J Fone 397 J Cx. Postal 59
raruaii — — — —

isaspratJa Siefe a 13 Exposição 
: s^eala ü . S. Jssé do Herriio

Çom a presença do Sr. | são Executiva,a qual tem 
Luiz Gabriel, ilustre Se- a sua testa as mais al-

No8 primeiros dias de abril 
estarão em circulação em 
todo 0 país 80 milhões de 
cruzeiros em cédulas de 5 
mil que o governo mandou 
imprimir na ' Inglaterra (40 
milhões, por Tho mas de La 
Rue & Company Limited ie ., 1 
London) e Estados Unidos 
da America (40 milhões, pe- 

! lo American Bank Note).
( Depoiô da distribuição des
sas notas teremos a seguir 

capital cédulas de 10 mil cruzeiros, 
o que depende de aprovação 
pelo Congresso, de projeto 
elaborado p e l a  Jun-

Prefeito Álvaro Furtado Pucci
Seguiu segunda feira última para a 

do Estado, o Sr. Álvaro Furtado Pucci, Prefeito 
Municipal de Campo Belo do Sul

Em Florianópolis, o Prefeito Álvaro Furtado tTAdministrativa ‘ d“a Caixa 
Pucci foi tratar de importantes assuntos relaciona-;de Amortização e que se en- 
dos com a sua comuna junto ao govêrno do Es- contra na Presidência da 
tado e à várias Secretarias. | Republica de onde deverá
----------------------------------------------------------------------------------------- I ser encaminhado à Câmara

nos próximos dias.
Falando sôbre o assunto, o 

sr. Teimo de Souza, diretor - 
administrativo da Caixa de 
Amortização, justificou o lan
çamento das novas cédulas 
enumerando uma série de 
fatores, dentre os quais o

Departamento de Estra
das de Rodagem - Curso
de Auxiliares Técnicos 

Comunicação

cretário da Agricultura, 
representante do Gover
nador £Celso Ramos, e 
das mais altas autorida 
des civis, militares e 
eclesiásticas desta re
gião, foi inaugurada ho- 

Exposição Agrí
cola Municipal de São 
José do Ceriito e Fes
ta da Pedra Fundamen
tal da Matriz daquela 
comuna.

Acontecimento marcan 
te na vida daquele nó 
vel município, as festi 
vidades acima nos dão 
uma idéia da pujança e 
perseverança da Comis-

tas autoridades daquela 
localidade, bem como^de 
sua ordeira população, 
que muito contribuiu 
com a sua parcela em 
sua organização.

As festividades da la 
Exposição Agrícola Mu
nicipal de São José do 
Cerrito e Festa da Pe
dra Fundamental da Ma
triz, constarão de oficios 
religiosos, churrascadas, 
demonstrações de laço, 
corrida de bicicletas, 
torneio esportivo, desfi
le de carro alegórico da 
rainha e princesas etc.

enormes somas de dinheiro- 
que os movimentam no co
mércio, na industria e em to
dos os ramos de atividades hu 
manas e que são feitos ape
nas com notas de mil cru- 

. zeiros. Acrescentou que an 
O curso destina-se à formação de auxiliares técnicos jigamente, quando se com-

A Direção do Curso de Auxiliares Técnicos do De
partamento de Estradas de Rodagem comunica aos inte
ressados, que estarão abertas as inscrições no referido 
curso até dia 30 de março.

de campo e de laboratório, os quais, quando graduados, po
derão ingressar no Departamento de Estradas de Rodagem 
um vez preenchido os requisitos para admissão no servi
ço público estadual.

/
O curso tem a duração de um ano. Durante a rea

lização do mesmo, os alunos perceberão ajuda de custo.

Os candidatos deverão atender as seguintes exigências:
1) Ser brasileiro
2) Ter no máximo 30 anos de idade
3) Possuir certificado de conclusão do curso ginasial 

ou equivalente.

No caso do candidato não possuir tal cert ficado se
rá submetido a exâme prévio nas disciplinas de Português, 
Matemática e Desenho-

Os servidores do DER têm direito a inscrição inde
pendente das exigências mencionadas desde que desempe
nhe no referido Departamento, funções compativas com 
o objetivo do curso.

Fundada a Corema - Cia. Reven- 
dedora de Motores e Automóveis

Ma.is um estabelecimento comercial acaba 
de ser fundado nesta cidade. Trata-se da CO- 

volumedo meio circulante e as REMA-Cia. Revendedora de Motores e Automó
veis, organizada por influentes homens de ne
gócio®, e que em Lages será concessionária dos 
reDomados veicuios SIMCA, tradicionais pela sua 
elegância e durabilidade.

A móvel firma automobilística, terá como seu 
diretor presidente, o Sr. Bernardino N. Gevaerd, 
pessoa bastante conceituada em nossos meios so
ciais e comerciais, e como diretor gerente o Sr. 
Wilmar Delia Rocca, elemento êste também bas
tante conceituado em nossos setores sociais e 
comerciais.
Com isso, nota-se que a nossa cidade vem de ser 

enriquecida com mais um estabelecimento comer
cial, motivo de larga satisfação para nossa po
pulação.

Divulgando êste acontecimento, destas colu
nas enviamos os nossos efusivos cumprimentos 
aos senhores diretores da COREMA - Cia. Reven
dedora de Motores e Automóveis, fazendo-lhe vo
tos de feliz sucesso em seus empreendimentos.

Maiores esclarecimentos serão prestados na ia 
dencia do DER/SC, à Rua Correia Pinto 295, nesta 
de, entre às 14 e 16 horas, de 2a a 6a feira.

A DIREÇÃO

Resi
cida-

prava um automovel podia se 
carregar no bôlso o dinheiro 
para seu pagamento, mesmo 
que o carro custasse 20U 
contos o que não acontece 
hoje em dia, já que um au
tomóvel custa milhões.

João Goulart visitará o Chile
O Presidente João Gou

lart, deverá visitar o 
Chile no próximo dia 23 
de abril, numa visita de 
boa vontade. Para tanto 
o embaixador do Brasil 
no Chile, Sr. Fernando 
de Alencar já entrevis
tou-se com as autorida
des andinas, trocando

Supressão das aulas nos 
sábados em São Paulo

,. „, — A Secretaria da Educa-1 sensivelmente a frequência,idéias soDre o programa ç^0 sa0 paui(, dispõe-se de estudantes e professores.
a ser cumprido 
país amigo.

naquele

O C I N E  M A R A J O A R A
apresenta amanhã (domingo) ãs f e 9.15 horas 

a grandiosa produção da Paramount
em Technicolor

A S E L V A  N U A
Charlton Heston e Eleanor Parkercom

a autorizar, em carater ex
perimental e sem prejuízo do 
número de aulas semanais a 
supressão dos trabalhos es
colares nos estabelecimentos 
de ensino secundário e nor
mal aos sábados, mediante 
autorização em cada caso, 
do Departamento de Edu
cação.

Órgãos técnicos da Secre-

Levou-se em conta igual
mente a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacio
nal assegura ampla liberda
de aos estabelecimentos es
pecialmente na organização 
de seus horários, fixando 
apenas um numero de dias 
letivos durante o ano.

Ficou estabelecido ainda
taria ultimaram estudos a que a adoção da semana
esse repeito, agora submeti
dos à decisão final do padre 
Januario Baleeiro, titular da 
pasta. Foram consideradas, 
no exame da matéria nume
rosas solicitações de alunos 
e pais de alunos, assim co
mo o fato de que aos sába
dos, nos dois periodos, cai

de cinco dias em cada um 
dos estabelecimentos, que 
para tal solicilitarem auto
rização, será estudada pelo 
Departamento de Educação, 
a cuja Chefia de Ensino Se
cundário e Normal será su- 
bemetido o horário a ser ins
tituído.
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Assessor do Ministério de Educação afirma:

Programa de emergência prevê 30 milhões paia o Estado
Irene a

Nos diversos coutac 
tos com orgãos adminis
trativos ligados ao setor 
educacional, quer seja 
na Secretaria de Educa
ção e Cultura ou na As- 
sessoria do Pl a MEG e 
ainda na Secretaria de 
Viação e Obras Públicas, 
encontrei sempre o me
lhor interesse e a me
lhor atenção para o com 
pleto êxito de minha 
tarefa’*.

Foram estas, palavras 
do Engenheiro Agrônomo 
Ângelo dos Santos Pinhei 
ro, Assessor do Gabinefi 
te do Ministro de Edu
cação e Cultura, no en 
contro mantido com a 
reportagem. E prosse
gue:

“ Pode dizer que levo 
de Santa Catarina a mais 
funda impressão pelos 
trabalhos que estão rea
lizando, e a certeza de 
que o setor educacional 
está entregue a técnicos 
capazes e trabalhadores” .
Observa a implanta 

ção do plano de 
emergência

Dizendo que a finali
dade de sua visita é 
observar a implantação 
do plano de emergência 
do Ministério de Educa
ção e Cultura e colabo

rar com as Secretarias 
de Educação e Cultura 
no que for necessário, 
Dr. Ângelo informa:

“Para Santa Catarina, 
foi consignado, no plano 
de emergência, um total 
de 50 milhões e 600 mil 
cruzeiros, assim distri
buídos: Construções Es
colares - Cr$ 15.060.000,00; 
Escolarização de Emer
gência - CrSi 10.640.000,0o; 
Ensino Secundário - Cr$
15.000. 000.00; o Ensino
Industrial - C r$ ..............
10.000. 000.00.”

Convênio
Observa a seguir o 

nosso entrevistado, que 
êste plano de emergên
cia, já em execução, é 
um convênio entre o 
MeC e as SEC dos Esta
dos, tendo, em cada Es
tado, o Ministério, um 
representaute. O de San
ta Catarina é a inspeto- 
ria seccioual Maria de 
Glória C. B. Oliveira.

Visitando o Sul
O Assessor do Minis 

tro de Educação está 
percorrendo os Estados 
sulinos,já tendo visitado o 
Rio Grande do Sul;daqui, 
possivelmente na pró
xima sexta-feira, irá ao 
Paraná.

i Em Santa Catarina, já 
visitou as obras do con
vênio que se estão reali
zando próximo à Capi
tal: Grupo Escolar de 
Barreiros; Grupo Escolar 
Alto Biguaçú: Ginásio da 
Palhoça; e o local onde 
será construído o grande 
Ginásio Industrial, no 
Estreito. Percorrerá, ain 
da, o sul, especialmente 
Laguna e Tubarão; caso 
disponha de tempo, irá a 
outras regiões.

Autonomia
A uma nova indaga

ção, o entrevistado es
clarece que o Govêrno 
Federal, dentro de cada 
setor do convênio esta
belecido, dá completa 
autonomia aos Estados 
na execução das obras 
e planos educacionais, 
de acordo com os estu
dos específicos locais.

Confiança
E’ com uma palavra 

de confiança nos novos 
planos educacionais ela
borados pelo Govêrno 
Federal e outra de lou
vor ao que se vem rea
lizando em Santa Cata
rina, que o Dr. Ângelo 
dos Santos Pinheiro ter
mina sua conversa com 
a reportagem.

Concurso para 
promotor público
Estão abertas, as inscrições para o cnncur 

destinado ao provimento do cargo. de Promot 
Público, no Estado de Santa Catarina.

Os pedidos devera ser dirigidos ao Procurad 
Geral do Estado e entregues na Secretaria do 
uistério Público, na Procurad oria_ Geral.

São requisitos para a inscrição. ter sanirl 
de física e mental apurada em inspeção peran 
junta médica do Departamento de Saude Publi 
do Estado; possuir idoneidade moral comprova 
através de atestado passado por autoridade ju 
ciária e órgão do Ministério Público, das comarc 
onde haja exercido atividades forense nos dois f  
timos anos; possuir, no mínimo, dois anos de pp 
tica forense; comprovar vacinação anti variólic 
quitação militar, eleitoral e escolar; contar no m 
ximo 40 anos, na data do encerramento da inscriçã 

Se o candidato fôr funcionário público do ” 
tado poderá inscrever-se desde que conte, no m 
ximo, 45 anos de idade (art. 49 e parágrafo úni 
da lei Orgânica do Ministério Público).

As provas abrangerão: “Direito Civil, Direi 
Penal, Processual Civil, Processual Penal. Con 
tucional, Direito do Trabalho e Direito Admf 
trativo.

m
p r i v a t i v o ^

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certom ente, 
uma nota de . . .

Posto Fox
— DE —

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri 

ficaçãro e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina 
para melhor atender os 

clientes

mecamca 
seus amaveis

Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 
Lages - Santa Catarina

0 tesouro das lideres
A cidade de Bruxelas consagra o dia 19 d 

Janeiro à Festa das Mulheres. A lenda que d 
origem a êsse fato é a seguinte:

«Certa vez na antiguidade, estando a cida 
cercada pelo inimigo, recebeu do general sitia 
uma oi dem que concedia às mulheres licença p* 
sair, levando consigo o que possuíssem de m 
precioso. Consultando-se mutuamente, decidir 
levar consigo os seus maridos e, saíram da cid 
de carregando-os aos ombros . . . »

A lenda finaliza contando que o general io 
go achou tanta graça no fato, que levantou o c 
co da cidade e retirou-se.

•São, de foto, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

Nossos rádios são aparelho* 
do a lia  potência com soi«(1- 
vidodo perfeito • quo levam  
o garantia d e ----------------------------- }

*■ • vV- - irEhi
m m í O

r-1
II

SÉJ 
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Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

V E N D E - S E
Máquinas à vapor - Conjunto de c 

e cilindros de 30 HP à 300 HP - Loci
Maquinas recondieiopr^daspara pronta'

Tratar riipctC° nf ições excepcionais
Porto Alegre à S 11̂  nesta reda<fl° Canôa* Casemiro de Abrcanoas - Faixa Federal - Parada 38, no D

Nas ilhas do Sul da Bir 
mama, vive uma espéciede mac que ^ pêc.e

ostras pilmentar-se deas. Esperam a maré
de'Xa e correm em grau ae numero à nrain 
Pescar ostras enSeP 2

pedras.
E o interessante 
êsses macacos tom 
cuidado de se mtm 
de um objeto cori 
afim de abrirem a 
cha e saborearem
moluscos. (SE)
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Catarinenses reclamam mais energia elétrica

para as suas indústrias
Por ocasião da sua re

cente estada no Rio de 
Janeiro, o Governador 
Celso Ramos prestou de
claração à imprensa ca
rioca, abordando pro
blemas de energia elé
trica com que se defron
ta Santa Catarina.

Transcrevemos aqui a 
entrevista publicada no 
' ‘Correio da Manhã”, em 
sua edição do último 
dia 17:

‘‘Se o Governo Fede
ral não nos ajudar a 
solucionar o problema 
da energia elétrica, em 
futuro próximo o Estado 
de Santa Catarina terá 
as mesmas dificuldades 
das regiões mais pob.es 
do Nordeste, Disse ao 
Correio da Manhã o 
Governador Celso Ra

|mos reiterando pedido 
de providências da Uni
ão para a conclusão da 
primeira fase da Socie
dade Termelétrica de 
Capivarí (SOTELCa ). 
Depois de lembrar que o 
problema deve ser resol 
vido com prioridade pe
la necessidade premente 
de dar energia ao 
Vale do Itajai, o Chefe 
do Executivo Catarinense 
disse que as fábridas do 
centro industrial do Es
tado poderiam funcionar 
18 horas horas por dia, 
mas tem de reduzir sua 
produção a 12 horas,pelo 
déficit no fornecimento 
de energia.

PROGRESSO
“ No Vale do Itajai há 

industria de materialelé

Seu Talão Vale 
Um Milhão

Agora sim, as pessoas que desejarem parti
cipar do Sorteio “SEU TALÃO VALE UM MI- 
La O” gozarão de nova chance, pois o Governa
dor do Estado instituiu além, dos Sorteios de 
Junho e Dezembro de cada ano, um ^ C V t >  
D P C M I C ,  que será realizado nas Inspetorias 
Regionais, nos meses de Março e Setembro de 
de cada ano, com um prêmio de Cr$ 50.000,00 e 
10 (dez) prêmios de CrS 5.000,00 prevalecendo as 
mesmas cautelas para os sorteios 
o de âmbito Estadual.

Regional e

Escola è  Sargentos das Armas
O Comandante do 2‘ Batalhão Rodoviário co

munica, aos interessados, que foram antecipa
das as épocas de inscrição e de exame do Con
curso de Admissão à Escola de Sargentos das Ar
mas, para matricula em 1964.

Assim sendo, serão observadas as seguintes
datas:
- inscrição de civis e militares: de 1* a 30 de
- abril de 1963:
- exames: de 24 a 26 de junho de 1963.

O exame intelectual constará de três provas 
de conhecimentos, abrangendo o programa com
pleto do curso Ginasial das seguintes matérias: 

la Prova - Aritmética,! Geografia e Álgebra;
2a Prova - Geografia e História, particular

mente do Brasil:
3a Prova - Português.

VICENTE PASCALE
Com. e Repres-

Oferece
Eletio - Tratores "CEBRA"

Para transportes em pátios movidos á 
eletricidade ou gasolina

M E L H O R E S  IN F O R M A Ç Õ E S  P R O C U R E  
O E S C R IT Ó R IO

Rua Correia Pinto, 122 - Caixa Postal 28 

Fone, 228
Lages S. Catarina

trico, auto-peças, mecâ
nica pesada, tecelagem e 
outras era franco pro
gresso. O desenvolvi
mento* poderia ser muito 
maior, com mais forne
cimento de energia.

Funcionando a SOTEL- 
CA, a região poderá ofe
recer mais emprêgo.até a 
trabalhadores de outros 
Estados. Pelo menos, um 
terço a mais da sua po
pulação operária teria 
trabalho. O Sr. Celso 
Ramos admite, mesmo, 
que essa emprêsa for
mada com recurso do 
Plano de Carvão, da 
Cia. Siderúrgica Nacio
nal e do Estado de San
ta Catarina, trará gran
des benefícios ao Vale e 
ao todo Sul do país, 
porque a sua produção 
circulará por grande 
parte do território na
cional.

ATRASO
“O Governador infor

mou que as obras estão 
atrasadas, pelo menos 
dois anos. Este ano, en 
traram em ritmo acele
rado, mas êle acha que 
o govêrno federal não 
deve, em hipótese algu
ma, reduzir as verbas 
destinadas à SOTELCA. 
Com os 12 bilhões para 
a conclusão da primeira 
etapa, de 50 mil kw San
ta Catarina poderá par
ticipar do programa da 
produção nacional com 
mais um terço do que 
já sai das suas indús
trias.

“Outro aspecto: a SO
TELCA será movida uni
camente a carvão. Com 
isso, serão resolvidos 
dois problemas econômi 
cos - o do estocamento 
da produção do carvão 
e do déficit de energia 
que está travando a má
quina industrial do Es
tado.

BR 59
“A conclusão da BR- 

59, que liga Santa Cata
rina ao Rio Grande do 
Sul, pelo litoral, é outra 
reivindicação dos cata
rinenses, como de funda
mental importância para 
o Estado A produção 
agroindustrial está exi 
gindo essa via de comu- 
cação com o Rio Gran
de. O governador volta a 
lembrar apêlo ao govêr 
no federal para a con
clusão da estrada, no 
mais breve tempo.

ALIMENTAÇÃO
«Feijão e milho, e suí

nos são os principais 
produtos agro * pastoris 
do Estado. O milho é 
quase todo transformado 
em carne de suino. O 
criador Catarinense de

dica-se quase exclusiva
mente ao porco indus
trial, produtor de carne. 
Aproximadamente 60% 
do rebanho de suino de 
Santa Catarina são in
dustrializados no próprio 
Estado e o restante ex 
portado para São Paulo, 
Guanabara, Estado do 
Rio. Apesar do progres
so da suinocultura cata
rinense, ainda, há muitos 
entraves ao seu desen
volvimento. A escassez 
de silos destaca-se em 
primeiro lugar. Usando 
recursos financeiros do 
Estado, o govêrno esta
dual constrói pequenos 
silos para estocar milho. 
Como ainda é insuficien
te, há no momento, pe
la União.

«Mesmo assim, vive
mos época de \ rogresso 
em Santa Catarina. Não 
lutamos lá com as ten
dências de esquerda ou 
de direita, justamente 
por que em nosso Esta
do não existe, de forma 
aguda ou crônica o pro
blema da fome. Mas de
vemos trabalhar sempre 
e cada vez mais para 
que Santa Catarina não 
venha a se transformar 
em foco de agitação, de 
descontentamento, como 
ocorre em outras regiões 
do país. Dentro dêsse 
esquema é que estou 
procurando, junto às au 
toridades, solucionar os

problemas prioritários do 
meu Estado - ressaltou o 
governador

ASSUNTOS
«No decorrer da entre

vista, também falou da 
educação, estranhando, 
nêste particular, os a- 
nunciados cortes nasjver- 
bas do Ministério da E- 
ducação, que, diz, «atin
girão profundamente San
ta Catarina». Contra isso, 
lembra que está bata
lhando em todos os sen
tidos. Quer recolocar o 
Estado na posição cm 
que se achava anterior- 
raente. Já foi o primei
ro em ensino e, hoje, es 
tá classificado entre os 
mais atrasados. Cento 
e dez mil crianças em 
idade escolar não po
dem estudar, apesar de 
termos construído 1.000 
salas de aula. O ensino 
secundário está se tor
nando cada vez mais di
fícil.

«A implantação da SI- 
DES Siderúrgica do 
Estado de SC - está sen
do reclamada pelo Sr. 
Celso Ramos. Pleiteia do 
presidente da República 
a constituição da sua 
primeira diretoria, a fim 
de serem traçados os 
planos para a sua efeti
vação.

«O Sr. Celso Ramos, 
que estava há dias no 
Rio, regressou a Santa 

^Catarina».

Produção de batata semente certificada
Uma notícia com referên

cia a produção de batata-se 
mente certificada, acaba de 
ser divulgada, e tem a res
ponsabilidade do engenheiro- 
agrônomo Clóvis da Costa 
Ribeiro.

Diz o dr. Clóvis, que exis 
te bôa oportunidade para que 
toda produção de batata-se- 
mente nascida no chão de 
Lages, portanto, uma produ
ção de sementes catarinen
ses para as novas culturas 
catarinenses, seja adquirida 
dessa produção.

O dr. Luiz Gabriel, atravéz 
da Secretaria da Agricultura, 
como também pessoalmente, 
empenha providências para 
que toda produção de Bata- 
ta-sementes-certificadas, seja 
utilizada pelos agricultores 
interessados nessa plantação.

É um passo que se dá na 
independência das dispon bi- 
lidades de batata-semente, e 
foi possível essa particulari
dade porque a produção é 
organizada através de um 
Acordo cooperativo, entre a 
ACARESC - Secretaria da A- 
gricultura. E o trabalho es
pecífico da produção, cabe 
ao Projeto Batata Semente 
Certificada, orgão formado 
pelos recursos das 3 entida
des mencionadas.

A safra de Batata-Sementes 
Certificadas, pronta para ser 
entregue aos interessados é 
de dezoito mil quatrocentos 
e setenta caixas (18.460).

A partir dos próximos me
ses de maio e junho, os agri
cultores podem procurar a 
batata-semente certificada a- 
través da Associação Rural 
de Lages.

Almino Afonso promete guerra a burocracia

O ministro Almino Afonso, do Trabalho, anunciou 
uma cruzada sem trégua contra a burocracia na Pre
vidência, e disse que sua Pasta terá participação direta 
na formulação legislativa das questões sociais.

Participava de um debate no Conselho Superior da 
Previdência Social. Disse, ainda, que as criticas à tra
mitação de assuntos nos diversos orgãos de previdência 
revelam ora uma excessiva liberalidade, ora intransigên
cia desumana por parte dos homens-chaves da burocra
cia previdenciaria.

Anunciou, finalmente, que os sindicatos de trabalha
dores poderão participar de todos os comandos 1 iscais 
que serão realizados.
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Durante o segundo semestre de 1962, nos postos de pe dágio das rodovias 

estaduais, o governo paulista arrecadou CrS 314160.514,00 totalizando, em 
todo o decorrer daquele ano. 591 milhões 778 mil
apenas seis meses - segundo semestre - passaram pelos p ■ - ‘ . 1
dação 7.298.695 veículos. A Via Anhanguera que, passando por Campinas t 
Ribeirão Freto, demanda a divisa São Paulo - Minas Gerais, com seis pos
tos de pedágio, foi a que maior renda proporcionou: 287 milhões áw  mu 
545 cruzeiros. Pela Via Anchieta (S. Paulo-Santos), passaram, em J -, 
8.971.181 veículos, que contribuiram para os cofres públicos #com 1-8 mi
lhões 980 mil 573 cruzeiros. O quadro abaixo demonstra o movimento dus 
várias rodovias Paulistas e respectivas arrecadações, em 1962.
Estradas N' Veículos Arrecadação

Via Anhanguera 
Via Anchieta 
Via Washington Luiz 
Via Raposo Tavares 
Via Mogi Mirim 
Ferry-Boat Guarujá 
Ferry Boat Bertioga 
Ferry-Boat Ilha Bela 
TOTAL

5.623.740 Cr$ 287.360.545.00
3.971.181 123.930.573,00
1.303.354 71.251.359,00
1.279.762 52.337.138,00

870.479 22.414 194,00
829.640 26.627 870,00
71.277 4.040.640,00
15.564 3.816.230.00

13.964.997 CrS 591.778 549,00

S. Bernardo do Campo arrecada 22 bilhões
Município onde estuo localizadas numerosas industri 

entre elas as de 1'abricnção de auto-veiculos, São Berna 
do Campo tem sido forte de arrecadação de milhões 
cruzeiros pela autoridades federais, estaduais e municipJ 
Em 1962, registraram-se as seguintes arrecadações nesc 
progressista município paulista: federal, CrS 11.248.846.154] 
estadual, Cr$ 9.448.906.203,60 e municipal, CrS . . . .
1 835.962.813,60.________________________________________ .

A dôr do remorso
Dos olhos a lágrima rutila 
No peito tortura a dôr aguda 
A angústia penetra lhe e o mutila 
O intimo sofre e reclama ajuda

Machuca-lhe o coração à hmbrança 
Do mal impensado, cometido 
Por todo sempre perde a esperança 
Do perdão, que implora em alarido

Já não mais suporta a r.lma penosa 
Suplica que o abrace vitoriosa 
A morte, e que ao pó a carne redu

Ainda não o deseja, a êle despresa 
Deixa-o viver, e a dôr que em si pesa 
Fará expiar o mal em dôr profusa 

V I L E

Venha ver ©s melhoresmenfos VoEkswag n■sjir '*» l_ i3

a a g o r a  tem mais 1, 2, 3 , 4 janelas

o Sedari tem janelas traseiras que se abrem
A Kombi. *
1, 2, 3, 4, 5, 6... 15 janelas. Ou 

16 se v. contar o pára-brisa. (Existe 
cilgum outro carro com tantes ja
nelas?) Olhe a vontade. V. só vê 
janelas. Houve aumento de 7.184 
cm2 nas janelas, isto é, visibilidade 
totai, panorâmica.

A janela traseira foi aumentada 
em 69%. De 1.690 cm2 passou para 
2.360 cm2,

A Kombi agora é ainda mais 
fácil de dirigir.

O Sedan.
Era necessário um melhor areja

mento no banco de trás.
Pois bem, aí está.
As janelas laterais traseiras 

agora se abrem, num movimento 
basculante.

Dê a notícia às pessoas que via
jam atrás.

Outra coisa: o esguichador de 
água no pára-brisa agora é auto
mático.
Basta apertar um botão no painel.

Venha ver.
São poucos os melhoramentos 

que v. pode ver.
Mas v. vai sentir os inúmeros 

aperfeiçoamentos que são introdu
zidos constantemente na Kombi 
e no Sedan. Jamais para torná-los 
apenas "diferentes", mas sempre 
para torná-los ainda /  
melhores. f '*'' \

Visite-nos. f v  a - tfjj
Faremos uma

demonstração. autoruaJo

LAJES S/A - Automóveis e Acessórios
Avenida Marechal Floriano, 373 - Fone 252  

Lages - Santa Catarina

Pela atuação 
conclave f 

cárie Ecg* 
Doin Vieira rec 
beu novos elogi

Contiuua repercutin 
nos círculos fazendár' 
de todo o país, a t1 
lhante atuação do 
cretário da Fazenda 
Santa Catarina, Dr. 
gênio Doin Vieira e 
equipe que integrou 
delegação catarinen 
no recente encontro coi 
o Ministro San Thia 
Dantas.

Desta vez, a manifej 
tação partiu do SecreP 
rio da Fazenda do Est 
do de Goiás, Sr. .losi 
Abdalla, que expresso 
se da seguinte maneir 
em telegrama enviad 
ao Governador Cels 
Ramos:

Congratulo-me com 
Excia. pela brilhan 
atuação do Secretári 
Dr. Eugênio Doin Vieira 
reunião Secretários 
Fazenda sob melho 
auspícios, esperad
magníficos resultad
fortalecimento finan 
estaduais.

“ Atenciosamcnte, J  
Abdalla, Secretário \  
Fazenda do Estado 
Goiás” .

Credito para 
Seminário 

Fiscal
Pelo Chefe do Ex 

tivo catarinense foi 
berto o crédito espe 
dc um milhão de cr 
ros, para atender à ?1 
pesas com a realiz01 
do ili° Seminário F 
de Santa Catarina. 
ser organizado pela 
cretaria da Fazenda, 
primeiro semestre 
1963.
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Nova exportação para o Paraguai
Pela segunda vez o 

Paraguai dá prefereucia 
à indústria brasileira de 
veículos, efetuando nova 
exportação de peças e 
componentes adquiridos 
à Volkswagen do Brasil. 
Considerando as peças 
anteriormente importadas 
da mesma empresa co 
mo da mais alta quali

dade, a firma Diesa S. 
A ., revendedora Volks
wagen Alemã do Para- Embora sendo o maior

1 ra sa i «

O primeiro návio a va
por, a tentar cruzar o 
oceano, foi o “ Savannah” 
que em 1819 fêz o per
curso América do Nor
te - Liverpool em apenas 
2ti dias.

Naqueles tempos, isto 
representou ura sucesso 
único e arrojado. Os 
navios a vela, que até 
aquela data tinbam cru
zado os mares em tôdas 
as direções, faziam acre 
ditar que não tivesse 
ouiro meio para impelir 
as grandes embarcações 
daquela época Isto até

guai. adquiriu agora, da dos artropodos, as espé- 
Volkswageu do" Brasil. !cies raais desenvolvidas 
componentes de carro-(do escorpião alcançam 
ceria para carros dei apenas 25 centímetros 
passeio. \ mercadoria de comprimento. Essas 
seguiu para Assunção a it,sPécies sâü encoutra- 
bordo de um cargueiro íias nas regiões mais 
do Loide Aéro.  ̂ í quentes da África. Ali-

|mentam se de grande 
----- ----------- ----------- quantidade de insetos da

ninhos. Seu aguçado fer 
rão situa se no fim da» cauda, que é tão grande 
quanto o corpo. Quando 
ataca, o escorpião atira 
a cauda para a frente, 
contra o oponente, aoi

o dia em que Watt des
cobriu a maquina a 
vapor.

Dêste dia em . diante, imesrao ?emP?. ^  :níeta 
especialenente os inglê- Da Part  ̂ atingida um 
ses e franceses, t e n t a r a m ! quant0 
com todos os meio apli
car a máquina a vapor,
para impulsionar seus; característica 
navios. Todavia mesmo 
nos navios impelidos oa
vapor ficaram as velas, flja saída, utiliza o fer- 
pois nos dias de vento irao contra si próprio, 
eram utilizadas para eco 1 picando a região logo
nomizar o combustível atraz da cabeça. E’ um 
(madeira pinho) que era cass raro de suicídio 
transportado somente verificado na vida ani- 
para 18 dias de nave- mai. (SE') 
gação. (SE)

o da cascavel
A mais interessante 

do escor
pião é que assim que se 
vê perdido, sem nenhu-

PARAFUSOS
*AÇO • FERRO S A.E - U. S. S. - MADEIRA

PORCAS

ARRUELAS

GRAXEIRAS

CONEXOES

ROLAMENTOS

LI XAS

CONTRA-PINOS

G A LVA N IZA D A S

Marca Kegiatrade

SCHULER S. A. -  com. e mo
TELIG.
FONOG I IN D IO
WESTERN 1

C A IX A  POSTAL N “ 830 

TELEFONES 2-18V7 - 2-3116

RUA C R I S T O V Ã O  C O L O M B O  N.” 1 5 1 7  
— R O R T O  A L E G R E  -

Ilha de cimento 
e ieno

Foram concluídos na 
Italia os projetos paia a 
construção de uma ilha 
artificial na baia de São 
Marcos, diante de Vene
za. Resolveu-se construir 
essa ilha, na laguna que 
separa a cidade do con
tinente, afim de evitar 
os perigos de incêndio 
ou explosões, devido à 
presença constante de 
petroleiros q u e  des
carregam combustível nc 
pôrto de Margher. Essa 
Ilha servirá para rece
ber o petróleo que, pos 
teriormente será bom 
beado para o pôrto. (SE)

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Ca p agin a

(Extraído üevista Esso N* 3-62)
SÃO BATALHÕES que lutam, tenazmente, contra o sub 

desenvolvimento, lançando* suas Companhias avançadas à 
conquista de regiões brasileiras onde a civilização ainda 
não completou sua presença. Constroem rodovias e ferro
vias. para dar-lhes as condições necessárias à integração- 
na realidade econômica de nosso país. Os Batalhões Rodu- 
ferroviários encarnam o Exército em tempo de paz.

Entre missões de inestimável valor - cumpridas e em 
desenvolvimento de Norte a Sul de nosso país - têm a de 
colaborar na construção da ferrovia que, com mais de dois 
mil quilômetros de trilhos de bitola larga, ligará a Guana
bara ao Rio Grande do Sul: o chamado Tronco Principal,. 
Sul (TPS), cujos míiltiplos benefícios um futuro muito pró
ximo conhecerá. Será o escoamento fácil e barato, à ra
zão de duas mil toneladas diárias, da produção <principal
mente) industrial da zona Rio - São Paulo - Minas Gerais 
para o Sul. e da produção caracteri6ticamente agrícola dês
te para aquela. Ein complemento, o traçado do TPS,cortan
do os Estados da Guanabara, São Paulo, Paraná, Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul. será fator de real integração 
nacional, proporcionando maiores perspectivas econômicas 
à regiões até hoje pràticamente desatendidas do interior.

Seiscentos quilômetros do TPS têm sua construção en
tregue ao Exército. Ju.-tamente o trecho de mais difícil 
penetração. Aquêle situado entre Rio Negrc, no Paraná, e 
a barra do arroio Jacaré, no Rio Grande do Sul, percor
rendo regiões de grande beleza e fertilidade, nas quais, por 
falta de condições, o homem quase não pôs os até os nos
sos dias. E que são, além do mais, zonas de acidentada to
pografia, apresentando obstáculos de tôda ordem à instala
ção de uma moderna ferrovia. Prova disso, são cêrca de 
60 túneis (alguns de mais 2 km) e 50 pontes e viadutos que 
os quatro Batalhões de Engenharia construiram ou estão 
construindo, além dos incontáveis cortes e aterros (pois a 
rampa máxima para os trilhos é de 1,3%).

Onde está, o Exército coloniza. E, paralelamente á 
construção do TPS, civiliza, criando núcleos que, certamen
te, se expandirão em futuros centros populacionais, como 
já vai acontecendo na periferia dos Postos Telegráficos (de 
dez em dez quilômetros, em tôda a extensão da ferrovia, 
são construídos êsses Postos), dotados das condições neces
sárias à implantação de comunidades. E assistência médica 
e educacionalmente, não só dos soldados e civis que traba
lham nas obras, mas também crianças daquelas paragens. 
São escolas primárias e postos médicos. E a instrução mi
litar - função precípua dos Batalhões - se faz em moldes 
que muito contribuem para o progresso das zonas do inte
rior: os jovens conscritos que, muitas vêzes, chegam aos 
Batalhões analfabetos e sem qualquer conhecimento profis
sional, dali saem aptos a assumir suas responsabilidades no 
Brasil de hoje, alfabetizados e preparados para bem exer
cer funções semelhantes em sua vida civil.

O Tronco Principal Sul já se faz realidade, com gran
de parte de suas obras terminadas ou em face de conclu
são. E aos Batalhões da paz será creditada uma boa par
cela dos resultados de tôda ordem proporcionados pela 
ambicionada ligação.

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. W ils o n  C idra l
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.
Consultório: Des. Westphalen, 15 - 

9o andar, conj. 3 Fone 4-5043
Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs.

Curitiba — Paraná

A  PÉROLA DE LAGES
------ A maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

P apelaria  em  geral — Completo sortimento de material escolar
Rua Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina
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Mulheres trabalham na industria Os preços do V o^sw agen
Texto da Carta que a Volkswagen do tira

Está aumentando gra
dativamente a participa
ção do elemento femini
no na mão de obra es
pecializada, verificando- 
se uma verdadeira cor
rida do sexo frágil às 
fábricas, principalmeute 
com o advento da in
dustria automobilística 
brasileira. Muitas mulhe
res são pioneiras desse 
setor industrial, execu
tando tarefas que vão 
desde a confecção de

mente na Volkswageu 
do Brasil, 250 exercem 
atividades diretamente 
ligadas à produção de 
v e í c u l o s ,  íos 
setores de solda elétrica 
e a oxigênio, pintura 
dos chassis e carroceria, 
cortagem de chapas e 
preparação de fios elé
tricos, tapeçaria e gal 
vanização. Na Volkswa
gen do Brasil 8 delas 
ocupam postos de res
ponsabilidades na pro-

pequenas peças do mo- dução, sendo uma sub 
tor até a fase de acaba- ' 
mento do veículo. Das 
650 que trabalham atual-

feitora e sete líderes de 
turmas.

Convênio G overno do Estado " Fecopesca
Foi aprovado pelo Exe-i tarina Limitada, tendo 

cutivo catarinense o em vista a necessidade 
têrmo de convênio ceie- de reorganizar a vida, 
brado entre o Govêrno 
do Estado» pela Secreta
ria da Agricultura e o 
Departamento de Caça e 
Pesca e a Federação 
das Cooperativas dos 
Pescadores de Santa Ca-

sil dirigiu ao Ministro da Industria 
e Comercio 

A Volkswagen do Brasil S. A., ?[Jca
aos apelos do Éxrao. Sr. 1 residente rninér
e do Exmo. Sr. Ministro da ,n^ stnanpehf  ’ ~ , 0 de 
cio. comunica que resolve protelar, pe p 
3 meses, os reajustes previstos nos preçob para 
a venda dos veículos de sua tabncaçao at 
mente em vigor, mesmo considerando que es 
medida representará substanciais piejuizos 1 
ceiros para a companhia. ,

Outrossim vera de esclarecer que os u  ajustes 
periódicos feitos nos seus preços foram causados, 
exclusivaraente, pelos aumentos havidos_ nos pre
ços das matérias primas e peças que sao adqm 
ridas de mais de 1.400 firmas industriais, e *jgia 
dece a iniciativa do Excelentíssimo Senhor Minis
tro da Indústria e do Comércio, visa um apelo 
por parte do Govêrno também a essas inclúr-lii3s.

Nossa iniciativa visa, pois. dar ao Govêrno 
uma prova de confiança e cooperação nas me 
didas de contenção no sentido de reduzir o pro 
cesso inflacionário no País, e estamos certos de

promover o bem-estar 
social dos pescadores ca
tarinenses e incrementar 
a indústria da pesca no 
Estado.

A incerteza e a obscuridade,
E que em torno de dós bem se aproxima, 
Aos poucos tomam intensidade,
Cujas forças muito nos desanima.

Ao curvetear de áspero caminho 
Em a noite insondavel desta vida.
Bem correndo, o cabdo em desalinho, 
Atraz de uma promessa fementida.

Porem, do que havia prometido 
O que disseste foi bem esquecido,
E que para nós seria oblação,

Porque o segredo que nisto inda existe, 
Pura e simplesmente ainda persiste 
Em o relicário do teu coração.

Lages, Março de 963.
LIVINIO GODüY

Carteira ie listai le  cii
Perdeu se em ruas desta cidade, uma carteira 

de fiscal de cinema, pertencente ao Sr. Livinio 
Godoy.
Quem achou é favor entregar nesta redação ou 
ao seu legitimo proprietário.

fortalecer as atividades, que os estudos que atualmente são realizados
r elo Ministério da Indústria e do Comércio e pelo 
Grupo Executivo da Indústria Automobilística so
bre a formação do preços do veículos nacionais 
permitirão ao Governo adotar providências capa
zes de reduzir os custos de maneira que nos pos
sibilitará uma recomposição de nossa margem 
normal de lucro.

Aproveitamos o ensejo para reiterar a Va. 
Excia. nossa mais elevada consideração e apre- 
sentamo-lhes nossas

atenciosas saudações 
Volkswagen do Brasil S, A. 
a) F. W. Schultz-Wenk 
Diretor Superintendente 

Exmo. Snr. Antônio Balbino 
DD. Ministro de ^Indústria e do Comércio

Celso Ramos visitará Estados Unidos em maio
Atendendo a honroso con

vite do Govêrno Norte Ame
ricano, o Governador Celso 
Ramos deverá visitar aquêle 
País amigo no próximo mês 
de Maio, demorando-se num 
itinerário que deverá ser pre- 
viamente organizado e man
tendo demorado contacto com 
os meios administrativos.

Convidado já no ano ante
rior, o Chefe do Poder Exe 
cutivo Catarinense, em virtu
de dos inúmeros problemas 
que então surgiram, não pou- 
de aceitar o convite.

Agora, já respondeu de ma
neira afirmativa.

Com a finalidade de estu 
dar os detalhes do itinerário, 
deverá manter entendimentos 
com as autoridades america 
nas, o Professor Alcides A- 
breu, Presidente do Banco de 
Desenvolvimento do Estado, 
o qual possivelmente acom
panhará o Governador Celso 
Ramos em sua viagem.

Hotel e Churrascaria 
~  • P egorin i-------

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

Churrascos, galetos e linguicinhas 
O ponto preferido para seu paladar

Afim de proporcionar melhor atenção aos seus distintos fregueses, 
passou a servir os seus famosos galetos exclusivamente de produção

própria.

Lá, o Governador Celso 
Ramos e o Prof. Alcides A- 
breu procurarão retomar 
os contactos anteriormente 
mantidos com organismos 
financeiros norte americanos, 
e mais especialmente com o 
Banco Inter-americano de 
Desenvolvimento, no sentido 
de se conseguir financiamen
tos para os grandes empre
endimentos do Plano de Me
tas do Govêrno.

Como se recorda, quando 
da estada em nossa capital 
do sr. Felipe Herrera, Presi
dente do BID, foram-lhe a- 
presentadas as pretensões do 
Estado no tocante a financia
mentos, tendo os projetos ca
tarinenses merecido as me
lhores atenções. Agora, num 
contacto direto, os entendi
mentos poderão ser acelera
dos.

Nesta sua visita, ao mesmo 
tempo, o Governador Celso 
Ramos terá oportunidade de 
percorrer e visitar diversos 
Estados, entrevistando-se com 
as mais altas autoridades ad
ministrativas e observando o 
que se está realizando em 
todos os setores da vida ame
ricana.

Juizo de Direito da P r ,mei> 
ra Vara Cível da C oniarCa 

de Lajes 9

6a. rúgina

O Dr. -José Bonifácio J  
Hlva, Juiz de Direito eubs 
tituto em exercício na prj’ 
meira Vara Civel desta Co! 
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na f0rm& 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantog 
o presente edital de praça 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dêle conhecimen- 
to tiverem ou interessar p<)8. 
sa, que. no dia oito do mèg 
de abril próximo vindouro, 
às dez horas, no saguão do 
edifício do Forum desta ci
dade de Lajes, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vê- 
zes fizer, levará a público de 
venda e arrematação pur 
quem mais der sôbre a ava
liação de duzentos e cinco- 
enta mil cruzeiros, feita nes- 
te Juízo, o seguinte imóvel 
penhorado a Andrino Floria- 
ni, nos aut09 da Ação Exe
cutiva cambiária contra o 
mesmo proposta por Pedro 
C.sta, no Juízo de Direitot 
Comarca de Rio do Sul, nes
te Estado, tudo conforme 
Carta Precatória vinda da- 
quêle Juízo, imóvel êsse a 
saber:- Um terreno sito no 
lugar denominado «Carrapa- 
tos», distrito de Bocaina do 
Sul, desta Comarca de Lajes, 
com a área superficial de 
um milhão oitocentos e trinta 
e três mil metros quadrados, 
confrontando, ao norte, com 
terraR devolutas e de Manoel 
Souza e com os peraus; ao 
sul, com terras de Rodolfo 
Silva & Cia.; a oeste, com 
terras de Manoel Souza e coa 
os peraus; e a leste, com oi 
peraus, terreno êste devida 
mente transcrito no Cartório 
do Primeiro Ofício de Regí 
tro de Imóveis desta Comar 
ca de Lajes, sob número 
24.433. - E quem quizer ar 
rematar dito imóvel, deverá 
comparecer no dia, mês, ho
ra e local acima menciona
dos, sendo êle entregue a 
quem mais der sôbre a alu
dida avaliação, depois de pa
gos no ato, em moeda corren 
te, o preço da arrematação, 
impostos e custas e despesas 
legais.-Para que chegue ao co
nhecimento de todos, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos quatorze dias 
do mês de março de mil no
vecentos e sessenta e três. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri 
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos a final.

José Bonifácio da Silva
Juiz substituto em exercici# 

na la Vara Civel 
•

Luiz Carlos Silva
Escrivão da la Vara Civel

Lacerda: revolução 
pela técnica

No discurso que pronunciou 
na cidade de Joinville, por
de^è-j0 1 1̂ 8 .comem°rações ae sej 112 aniversário, a 9
de março, e igualmentè pelo
transcurso do 25‘ aniversár n
da Eundição Tupy S. A o Go

i í « Eoà
■ ÍT ríS í K
uma revolução sangrenta, mas

uma revolução pela técnic 
pela inteligência e pela edj 
cação. «A grande revoluf:i 
que vou pregar pelo Brasil 
a revolução da técnica e “ 
inteligência, para, atra' 
delas, libertar o trabalbad 
de sua ignorância e dar a e' 
o direito de viver em h .. 
dade», - afirmou o cbefe 
executivo guanabarino.
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23-3-62 CORREIO LAGEANO
Magistral triunfo do 

Internacional
Fazendo o seu reapa- 

recimeuto em nossas can
chas, após um longo pe
ríodo de paralização. o 
S. C. Internacional con
seguiu um magistral tri
unfo contra o Comercial 
de Joaçaba pelo escore 
de 4 a 3.

Nêste jogo, o colorado 
desenvolveu uma boa 
atuação, cujo triunfo foi 
muito valorizado pela

grande conduta empre
endida pelo quadro visi
tante.

Agora reforçado com 
novos valores, o Inter
nacional está com sua 
equipe bastante entrosa
da, podendo fazer ótima 
figura no próximo cam
peonato da cidade, quan
do procurará reaver a 
hegemonia do futebol la- 
geano, há dois auos em 
poder do Guarany.

Brilhante empate do 
Guarany em Tubarão
Resultado dos mais 

honrosos conseguiu o G. 
A. Guarany ao empatar 
domingo último em Tu
barão contra o Kercilio 
Luz local, pelo escore 
de 1 a 1.

Êste resultado se tor
na mais brilhante, quan
do se sabe que o Herci- 
lio Luz é uma das maio 
res potências do futebol

catarinense, e dentro do 
seus dominios é uma 
equipe ferrenha e luta
dora.

Com isto, o bugre con
segue um resultado com
pensador fóra de nossos 
dominios, alcançando o 
seu primeiro ponto além- 
fronteiras de nosso mu
nicípio no presente certa 
me estadual.

Pinheiros derro
tado em Igaras

Em jogo amistoso reali
zado domingo último 
na localidade de Igaras, 
o Pinheiros com uma 
equipe completameute 
esfacelada sofreu um 
contundente revez pelo 
marcador de 5 a O, di
ante do Olinkraft local. 
Nêste jogo, o Olinkraft 
foi um todo harmonioso, 
manobrando facilmente 
na cancha, não encon
trando qualquer resistên 
cia por parte do onze 
alvi verde.

Ester X  aspirantes do Guarany na 
preliminar de amanhã

A preliminar do jogo de amanhã entre o Gua
rany e Carlos Renaux de Brusque, será disputada 
entre as valorosas equipes do Ester F. C. e dos 
aspirantes do bugre num cotejo de grande en
vergadura.

Nêsse jogo o quadro do Ester F. C. deverá 
atuar com a sua formação máxima, agora refor
çada de Plioio e Negrinho, grandes elementos do 
futebol lage.-<no e que defenderão êste ano as cores 
daquele clube

Como se sabe o Fster F. C. deverá foi mar na 
presente temporada uma grande equipe, pois em
preenderá uma série de jogos amistosos nesta 
cidade e com conjuntos de outras localidades.

Difícil confron

Cine Teaíro Tamoio S/Ã
A V E  $  í j

Comunicamos aos Srs. acionistas que, r a séde social, 
à rua Marechal Deodoro, 170, em Lages, Estado de Santa 
Catarina, estão à sua disposição os documentos a que se 
refere o artigo 99 do Decreto - Lei n' 2.627 de 26.09.40, 
referente ao exercício social de 1.962.

Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Convocamos os Srs. acionistas a se reunirem, em 
Assembléia Geral Ordinária, às 14 horas, do dia 20 de 
abril de 1.963, em sua sede social, no endereço acima, a 
fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Leitura, discussão e votação do relatório da Di 

retoria, balanço geral, demonstrativo da conta de lucros e 
perdas, parecer do conselho fiscal e contas da diretoria, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezem 
bro de 1.962.

2 - Eleição dos membros da Diretoria e fix iç lo  de 
honorários.

3 - Alteração dos Estatutos Sociais, quanto a taxa de 
gratificação à Diretoria.

4 - Eleição dos membros do conselho fiscal, seus su
plentes e fixação de sua remuneração.

5 - Outros assuntos de interesse social

0 Brasil é Nosso
« I a  Jesús Cristo disse: O meu reino não é dêste mundo.

19iipaA fila is entanto> os mercadores de sacramentos, vivem a expio 
_ 4» ■ * rar e eDSanar 08 povos de boa fé, em nome do Cristo, que
f v p n f p  Jgn fijSSrSftÇ  ordenou aos seus Apóstolos: Dai de graça o que de graça
BI& II1 P  V u lB lS ld  recebestes. Não ajunteis tesouros na terra, ODde a traça e

D a h q h v  a j erru8'em os consomem.e onde os ladrões minam e roubam.
[ibI#|3S1hI A  Não andeis inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que be-

T n (T A  Ho Hifinil npruí beremos. ou com que ncs vestiremos? Buscai primeiro o
«jugo ue u m u i p tog  reino de Deus, e a Sua justiça, e todas" estas coisas vos

nostico, sera rea lizado serão acrescentadas.
amaohã à tarde no Es-I o Brasil está passando por um período difícil. São 
tadio Municipal Vidal muh°s os exploradores que se cobrem de peles de ovelha, 
Ram aç lnninr rpnninHn  ̂ que por dentro sao lobos vorazes. Os crimes mais hor
a í l  i n i  S  Gnaranv rendos são praticados em nossa querida Pátria. Quantos ino- dh equipeis uo vruaiauy centes passam fome, frio e miséria, enquanto os «tubarões» 
e do Carlos Renaux, em internacionais tudo engolem; vivem e nutrem-se da dôr e 
contiuuação do certame da desgraça alheia. Os homens sensatos do Brasil devem 
estadual. 1 aparar os golpes dos espoliadores que tudo levam para

Ambos OS esaiia- * r̂a da no88a Pátria É grande o número de pais que não 
drnpç vém dp nrnvpitn podem educar os filhos. É a miséria que enche as prisões, 
u i u c a  Liiuvenu e deixa muitos lares desorganizados. Os que se revoltam e
sas exibições anteriores, • combatem êste estado de coisas, são mal vistos pelos maus 
O Guarany conseguindo j brasileiros. Os governos são solapados e derrubados do po- 
um brioso empate em 1 ' der; as nossas terras, os nossos bens estão sujeitos à insa- 
lento em Tubarão e o ciabilidade da casta internacional. Infelizmente, a maioria 

, , ’ dos nossos patrícios não compreende o funesto panorama
quaaro Diusquense que que se defronta os nossos olhos. Muitos ousam culpar de- 
brando a invencibilidade masiado o governo brasileiro, pela crise que ora atravessa 
do Metropol, quando ira- O nosso idolatrado Brasil; no entanto, os maiores culpados 
pôs-lhe um sério revez e responsáveis desta crise, são os aduladores maquiavéli- 
de 4 a 1 jcos. Que se fazem patriotas para praticarem em larga es-

| cala tôda a sorte de exploração e criminalidade. Será que 
--------------- 1 os homens evoluídos não estão vendo os verdadeiros cul

pados da decadência do nosso querido Bra6il? Mas, dia 
|r  n n ç  r j p  o r p i v i r á  meus patrícios, que a Nação será verdadeiramente 

« J U y U O  U C  Ú M I d  soberana. O necessário é a nossa decisão. Sem decisão
tudo perece. Deixemos que os sangues sugas camuflados 
falem e se voltem contra nós, sabemos no entanto, que 

[êles querem do nosso povo obediência cega e dinheiro
„  , . , , ! para manter o seu poderio material sôbre as Nações.O campeonato estadual y Com 0 (

terá prosseguimento no'
dia de amanhã, cora a

de ama
nhã do Estadual

dinheiro muitas vezes arrancado dos pobres 
operários, compram a conciência dos altos poderes, ge
ram a guerra, solapam os governos, etc. Que importa ao 

realização dos seguintes bomem, disse Jesus, ganhar o mundo inteiro e perder a
sua alma? Entretanto, os vorazes internacionais, e os na
cionais internacionalizados só pensam em amontoar riqueza, 
e a mandá-la para fóra de Pátria O Cristo Jesus, serve 
apenas de testa de ferro para acobertar os inúmeros negó
cios praticados, sem pagar um centavo à Fazenda Pública. 
Isto, é uma afronta à economia nacional É preciso por

jogos: Em Criciúma - 
Metropol x América; 
em Tubarão - Hercilio 
Luz x Atlético Operário; 
em Joinville - Caxias x

SC. ]3 de março de 1..963.

Empreza M. A. de Sousa Ltda. 
M ario A de Sousa

Diretor Presidente

Constantino Bertuzzi
Diretor Gerente

MQ„nii:n n iao-oom  i neste e6tado de coisas, do contrário, o nosso queridoMarcilio ui d  , g Brasil irá a uma revolta. Basta de sermos espoliados! -TAGuarany x Carlos Renaux.
O jogo Barroso x Fla
mengo que era para ser 
realizado em Itajaí, não 
mais será efetuado, visto 
que o quadro curitibaS 
nense desistiu do pre
sente certame.

Já
é tempo de o povo despertar do sono letargo em que se 
encontra. É tempo de sacudir as amarras impostas pelos 
vendilhões do Templo. O Brasil é Nosso.

Não deixemos que os conservadores ultramontanos 
suguem por mais tempo, as economias nacionais. «O ho
mem que sabe servir-se da pena e não diz aos seus con
cidadãos aquilo que sabe ser a verdade é mau cidadão». 

João Aurélio Monteiro, Seminarista da I. C. A. B. 
Lages, março de 1963.

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
Exiia do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às suas compras e concorra 
“* 1 aos sorteios de Junho e Dezembro de

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 80
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Os oficiais que estilo or
ganizando a assembléia de 
protesto contra o aumento 
na base de 40% Para 08 ra‘ 
litares estão coligindo da
dos e documentos para pro
var ao governo a desneces
sidade de sacrificar uma 
classe inteira, sob a alegação 
de que sem isso não será 
possível levar avante «o 
plano de salvação nacional 
como se arvora ser o plano 
trienal do ministro Celso 
Furtado» .

Informam os militares, em 
documento que será divul
gado oportunamente, que com 
uma eficiente coleta de im
postos federais, lutando con
tra a sonegação e com a fis
calização efetiva da expor
tação de minéiros para o Ex
terior (quem classifica os

minérios de exportação são 
as próprias empresas encar
regadas de vende los no Ex 
terior) seriam por si só su
ficientes para dar um aumen 
to em bases razoáveis e 
para cobrir os deficits orça
mentários de tòdas as espe- 
cies.

«Saberemos mostrar ao 
govêrno que não é dinheiro 
a principal carência de nos
so País, mas a honradez e a 
vergonha por parte das au 
toridades encarregadas de 
arrecadá-lo para os cofres 
públicos» - declarou um ofi
cial do Clube Militar, que 
somente eadossará essa sua 
opinião durante a assembléia 
quando, por suas caracterís
ticas especiais, não poderá 
ser punido disciplinarmente

üdentar Dispensará 
20 Mil Servidores

«Vinte mil servidores estaduais, admitidos na 
i nterior administração, estão ameaçados de de 
í emprego», segundo afirma o presidente da As
sociação dos Funcionários Públicos do Estado de 
São Paulo, sr. Luso Junior.

« Estou oficialmente informado - disse êle à 
reportagem - de que o govçrnador Ademar de 
Barros vai cumprir o decreto que baixou em 4 de 
ftvereiro último, de n 41.628, que autorizou a 
dispensa dos servidores, admitidos a partir de r  
de julho do ano passado, e ainda, que seus auxi 
l ares imediatos estudam êsse decreto, de forma 
que sejam atingidog os servidores admitidos a 
partir de L de janeiro do ano passado».

A medida poderá atingir, de inicio, 14 mil servi
dores e, se fôr mais ampla, até 20 mil servidores 
estaduais, de acordo ainda com o presidente da 
AFPESP.

«Devo ressaltar - concluiu o entrevistado - que 
ainda considerado o governador dos Estado um 
homem sensível às necessidades do humildes, que 
agora esperam um gesto que os salve da situação' 
difícil em que se encontram Além disro assegu
ra que a administração pública entrará em colap
so se aquelas dispensas se efetivarem. Milhares 
do servidores admitidos eram necessários para 
o funcionamento da máquina administrativa. Sua 
saida e substituição por pessoas inçxperientes ou 
incapazes poderão trazer graves consequências pa
ra o serviço público».

Prisão e Multa Para 
os Sonegadores de 

Impostos
A sonegação de tributos 

federais será punida com 
penas de prisão até 3 anos, 
e multa de 1 até 10 vezes o 
valor dos impostos sonega 
dos, de acôrdo com o pro- 
jeto-de-lei quo o governo en
viará ao Congresso, nos pró
ximos dias.

O artigo l.o do projeto de
fine o crime de sonegação 
fiscal o estabelece as punições 
a que estarão sujeitos os 
infratores; — Constitui crime 
de sonegação fiscal eximir- 
se ou tentar eximir-se total 
ou parcialmente, ao paga
mento de tributo f. deral me
diante declaração falsn ou o- 
missão de declaração sôbre 
rendas, preços, bens, transa
ções ou mediante qualquer 
outro artifício, ard 1, ou meio 
fraudulento.

Pena — Detenção de seis 
meses a um ano e multa do 
dôbro até o quádruplo do va
lor do tributo sonegado se 
êste não exceder 50 vêzes o 
maior salário mínimo vigen
te no pais à data do crime 
sem prejuizo da multa fiscal.

§ 1 o — Se o montante do 
tributo sonegado fôr superior 
a 50 vêzes o maior salário 
mínimo vigente no país à 
data do crime:

Para — Reclusão de 1 a 3 
anos e multa do quintuplo 
ou decuplo do tributo sone
gado, sem prejuizo da multa 
fiscal.

§ 2,o — Se o criminoso 
for primário e o valor do 
tributo não exceder 25 vêzes 
o salário mínimo vigente no 
país à data do crime, o juiz 
poderá diminuir a pena de 1 
a 2/3 ou aplicar sòmente a 
pena de multa, sem prejuizo 
da multa fiscal.

§ 3.o — Na fixação de pe
na de multa, o juiz deverá 
atender ao disposto no artigo 
43, em seu parágrafo único 
no Código Penal, valendo se 
da averiguação prevista no 
artigo 6 o, IX do Código eu 
Processo Penal, bem comí 
de quaisquer outros elemen
tos constantes dos autos (ar
tigo 157 doCPP).

§ 4.o — Se a sonegação 
fôr culposa, as penas serão 
reduzidas à metade, admi 
tindo-se, nesse caso, a ex
tinção da punibilidade pelo 
ressarcimento do dano, quan
do proceder a sentença irre- 
corrível.

Os demais artigos da lei — 
são nove ao todo — estabe
lecem penalidades acessórias 
e estipulam a aplicação do 
Código de Processo Penal 
“em tudo o mais que couber 
e n ã o  c o n t r ' á -  
rio a esta lei ’.

Lages, 23 de Março de 13-3

Assumiram os novos Secretá
rios do Trabalho e Justiça
Torraram posse na última quarta feira, dia20, 

'como Secretários do Trabalho e do Interior e Ju8- 
tiça, os Srs. Roberto Mattar e Mario Tavares da 
Cunha Melo, respectivamente, nomeados recen- 
tementé pelo Exmo. Sr. Governador do Estado.

Falsos jornalistas terão os seus 
registros cassados

Realizou-se há dias no 
Rio de Janeiro, uma 
importante reunião do 
diretor geral do De
partamento Nacional do 
Trabalho, Sr. Lucio Gus
mão, cora os diretores 
de jornais e revistas 
daquela capital, dirigen
tes da Federação Nacio
nal dos yJornalistas, do 
Sindicato dos Jornalistas 
Liberais e da Associa
ção Brasileira de Impren
sa, para debater provi
dências visando ime 
diata cassação do re
gistro de jornalista de 
pessoas que não exer
cem funções na imprensa.

A medida foi adotada 
em virtude de apelos 
formulados há anos, 
pelos jornalistas profis
sionais, ao Ministério do 
Trabalho, para que fosse 
estabelecido um crité
rio mais rigoroso no re
gistro de jornalistas. 
Afirmam os profissionais 
que muitas pessoas con
seguiram aquele regis
tro, com facilidade, no 
serviço de Identificação 
do Ministério do Traba
lho, apenas para fugir 
ao pagamento dos im 
postos de renda, trans 
missão e predial, e para 
obter abatimento nas pas
sagens aéreas.

Contenção do preço do papel de imprensa

O chefe do gabinete ci
vil enviou ao ministro 
Antônio Balbino, da In 
dústria e Comércio, a 
seguinte mensagem: “ O 
sr. presidente da R?pú- 
blica recomenda a Vos 
sa Excelência que apele 
para os industriais de 
fabricação de papel de

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sem pre procurando servir, cada vez 

m elhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de rein iciar 
os seus voôs para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com  PORTO ALEGRE, capita l do visinho Estado do Rio Grande do Sul.

Assim é que, sendo a tu olm en te  a ú n ica  C om panhia de Aviação C om ercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, que sem pre procurou  

servir a zona da Serra, ligando-a  a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08:00, para: Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio! 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a pio

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n" 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

imprensa, no sentido ú 
manter o preço em s 
tenta cruzeiros.

O sr. presidente cc 
dera essa providêi 
como de maior im] 
tância para deter os 
mentos dos produtos 

'dustrializados.”

Sr. Oion Luiz Vieira
À negócios particulares, encontra-se nesta 

dade, o Sr. Oton Luiz Vieira, residente em B 
lia, e que na capital da República dedica-se 
atividades de compra e venda de materiais 
construção e representações e conta própria.

Almejamos ao Sr. Oton Luiz Vieira uma 
estada na Princesa da Serra.PRECISAM-SE

M ECÃNiCOS E AJUDANTES. 
E LE TR IC IS TA S E AJUDANTES  

E SO LD A D O R ES

Serviço de mecânica é para máquin 
leves e pesadas.

Serviço de eletricidade é para divers 
voltagens e ciclagens.

OS INTERESSADOS DEVERÃO D IR IG IR

C LI N r  E A  PT i/A .
l o c a l i z a d a  EM IG a r a s
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